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São 16, os artigos que compõem esta edição da coletânea, Psicologia: 
Formação profissional, desenvolvimento e trabalho, voltada para pensar a 
construção e o cotidiano do trabalho do profissional da Psicologia. 

A história da disciplina no Brasil remonta à meados do século XIX, mas 
enquanto profissão é conquistada apenas nos meados do século XX, como 
resultado dos movimentos de construção de sociedades de Psicologia com a 
Sociedade de Psicologia de São Paulo (1940), da criação do curso de graduação 
em Psicologia pela PUC-RJ (1953), da regulamentação da profissão (1964) e 
instalação do sistema Conselho (1973, 1974).

Desde a década de 70 houve inúmeras conquistas quanto à aplicação da 
Psicologia em diversos setores como saúde, educação, comunidade, empresas, 
e se mantém a expansão para os mais variados seguimentos.

Os artigos que compõem esta coletânea apontam para algumas delas, 
mas não conseguem esgotar a amplitude. No entanto, mesmo com a diversidade 
manifesta, lutas ainda são necessárias para que haja melhorias e até mesmo 
para a manutenção do que já foi conquistado.

Para além da luta, uma boa leitura!

Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO: Este artigo discorre sobre 
as contribuições da Psicologia para 
a educação e, em especial, para a 
formação de professores. O objetivo é 
mostrar a importância dos conhecimentos 
psicológicos no contexto escolar, de modo 
a compreender sua relevante contribuição 
para melhor fazer educação, uma vez que a 
psicologia auxilia na fundamentação teórica 

e estuda o que motiva o comportamento 
humano, assim como os aspectos 
emocionais e atitudinais no processo de 
ensino e aprendizagem. Acreditamos 
que a Psicologia da Educação pode ser 
considerada uma área de conhecimento,  
de saberes teóricos e práticos e que pode 
contribuir com a educação e o ensino na 
melhoria do processo de aprendizagem 
utilizando conhecimentos psicológicos. Para 
a elaboração da pesquisa utilizou-se como 
metodologia uma revisão bibliográfica, 
fundamentada em autores, Bruner (1986), 
Gatti (1999), Larroca  (1999), Miranda 
(2002), Coll (2004). A análise bibliográfica 
permitiu inferir que a Psicologia não 
estuda apenas o comportamento humano, 
mas também fornece subsídios aos 
docentes compreenderem o processo de 
ensino/aprendizagem dos estudantes, bem 
como ajudá-los a superar suas dificuldades 
de aprendizagem.
PALAVRAS-CHAVE:  Psicologia. 
Educação. Aprendizagem. Formação de 
Professores.

1 | 	INTRODUÇÃO
A psicologia é considerada a ciência 

que estuda os processos psicológicos, dos 
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pensamentos, sentimentos, razão e comportamento humano. Estes processos mentais 
que decorrem das questões relacionadas á personalidade, à memoria, á inteligência, a 
motivação e aprendizagem que se dará ao longo da vida.  Pesquisadores apontam que 
o termo psicologia aparece pela primeira vez como título de uma obra escrita por Rudolf 
Goclenius (1547 – 1628) em 1590 (MORA, 1988). Ressalta-se que apesar do aparecimento 
do termo no final do século XVI, sua origem perpassa o desenvolvimento da Filosofia.

Neste contexto, percebe-se a importância da Psicologia para o desenvolvimento 
de inúmeras áreas do conhecimento científico, tendo em vista que a busca permanente 
pelo conhecimento ultrapassa as funções cognitivas existentes. No contexto da 
educação formal, por exemplo, as teorias psicológicas podem auxiliar na maximização 
da aprendizagem através da elaboração de estratégias metodológicas pelo educador, 
portanto a apropriação desses conhecimentos é fundamental.  Discutir os conceitos de 
Psicologia é uma tarefa dispendiosa, mas necessária para a compreensão do processo de 
ensino/aprendizagem, a partir desse cenário pode-se perceber a relação entre Psicologia 
e educação, principalmente, na elaboração de propostas pedagógicas e planejamento 
escolar para construção de conhecimentos.

O educador escolar na sua árdua tarefa convive com pessoas com diferentes 
particularidades, diante dessa perspectiva deve possuir um embasamento teórico capaz 
de trabalhar as individualidades e desta forma propor estratégias de ensino que possam 
alcançar todos os educandos de forma significativa. Nesse sentido, a Psicologia da Educação 
alerta para a importância de ver o estudante como um ser único com subjetividades que 
devem ser estimuladas. 

Nesse sentido, com vistas à elaboração do trabalho em trilha, surge a seguinte 
indagação: Qual a importância  da Psicologia na formação do professor e na sua  prática 
pedagógica?  

Dessa forma, este trabalho visa também  resgatar a importância do profissional  
em Psicologia da Educação no processo de ensino/aprendizagem e, a partir disso, propor 
intervenções eficazes e condizentes com as dificuldades apresentadas pelos educandos.

Esta pesquisa constitui-se de uma revisão bibliográfica realizada em livros, artigos, 
revistas e periódicos, entre o período de novembro de 2021 a maio de 2022, que abordam 
a intrínseca relação entre Psicologia e educação.

A fundamentação teórica é oriunda da revisão bibliográfica e o procedimento 
metodológico é descritivo para compreender os conceitos de Psicologia, Educação, 
desenvolvimento e aprendizagem. Trata-se, portanto, de uma pesquisa de natureza 
qualitativa. 

Ressalta-se que não se objetiva analisar a Psicologia Clínica nesse artigo, mas 
as contribuições desta ciência para intervenções no ambiente escolar, principalmente 
algumas teorias que podem auxiliar os educadores nesse processo. Mas, então, qual a 
contribuição efetiva da Psicologia à educação e à práxis do educador? Hodiernamente, 
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dada à complexidade da formação do discente e a necessidade premente de um professor 
qualificado, a Psicologia emerge como essencial para a prática pedagógica. Assim, é 
necessário que o professor amplie seu conceito de prática, inferindo-o em sua unidade com 
a teoria, numa relação de reciprocidade e autonomia, pois a práxis é, na verdade, atividade 
teórico-prática; tem um lado ideal, teórico e um lado material, propriamente prático, com a 
particularidade de só artificialmente, por um processo de abstração, pode se separar, isolar 
um do outro. (SÁNCHEZ VÁZQUEZ, 1977, p.241)

Nesta perspectiva, a Psicologia aplicada à educação oferece ao docente um robusto 
embasamento teórico, amalgamado aos demais ramos da Psicologia  inerentes à formação 
do professor, para transitar entre as diversas relações que são estabelecidas no ambiente 
escolar. 

Coll (2004) compreende que a psicologia da educação oferece condições para a 
compreensão dos inúmeros processos de metamorfose que passa o sujeito ao longo do 
seu percurso educacional, compreendendo o desenvolvimento e o processo de assimilação 
do conhecimento. De acordo com o dicionário de Psicologia, a psicologia educacional é um 
ramo da psicologia que estuda: 1. As interações que se estabelecem entre o individuo e 
as situações de educação; 2. Os estados psicológicos resultantes da ação educativa; 3. 
“A influência das variáveis intervenientes no processo educativo”. (MESQUITA, DUARTE, 
1996).   

2 | 	A PSICOLOGIA E SUA RELAÇÃO COM A EDUCAÇÃO 
Entende-se que a educação é um processo que envolve um acúmulo histórico de 

valores e cultura de sociedade.  A Educação, então, é uma prática social. Ressalta-se que 
a Educação acontece entre pessoas, se a Psicologia preocupa-se em estudar o homem 
e sua subjetividade e é importante buscar conhecimentos para compreender o processo 
educativo.

Assim, uma conceituação que responde à questão inicial é dada por Coll (2004, p.7): 

[...] A psicologia da educação é uma disciplina-ponte entre a Educação e 
a Psicologia, cujo objeto de estudo são os processos de mudança [...] que 
ocorrem nas pessoas em consequência de sua participação em uma ampla 
gama de situações ou atividades educacionais.

Para esse autor, a Psicologia da Educação “se ocupa fundamentalmente de mudanças 
vinculadas aos processos de aprendizagem, de desenvolvimento de socialização” (COLL 
2004, p.7). Nesse sentido, compreende-se que a relação ente Psicologia e Educação são 
de reciprocidade, ou seja, uma oferece a outra, elementos para melhor compreensão do 
processo educativo do ser humano. 

No percurso da psicologia que coloca a educação como objeto de reflexão e ação, 
é preciso subsídios teórico-práticos importantes que possibilitem a consolidação de um 
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corpo de conhecimentos mais sólido que faça avançar, no interior da ciência psicológica, 
a compreensão sobre o processo de construção social do indivíduo e que permita que a 
educação possa construir novas práticas pedagógicas com  diferentes profissionais  que 
tenham clareza das finalidades que movem o trabalho escolar, a questão central passa 
a ser a de mobilizar estratégias promotoras de reflexão por parte dos diferentes agentes 
envolvidos no processo educativo. 

Ao transmitir o conhecimento para os discentes,  o professor desempenhará 
também a função de formador da personalidade de seus discentes no processo 
ensino/aprendizagem, pois o estudante,  por sua vez, é um sujeito ativo no seu processo 
de formação e desenvolvimento intelectual, afetivo e social.

O professor tem o papel de mediador no processo de formação do estudante. A 
mediação do trabalho do professor é favorecer e propiciar a inter-relação entre sujeito, o 
próprio discente e o objeto de seu conhecimento, o conteúdo escolar.  Nessa mediação, o 
saber do discente é uma dimensão importante do seu processo de conhecimento que é o 
processo de ensino-aprendizagem.

Percebe-se então que, dessa maneira, a aliança entre Educação e Psicologia é 
incontestável e bastante antiga, não tendo sido preciso esperar o momento recente da 
constituição da Psicologia como ciência independente da grande mãe, a Filosofia, para 
buscar respostas sobre como se aprende, quem é o sujeito da aprendizagem, como se 
deve ensinar, levando em conta as características psicológicas dos discntes, se é ou não 
válido aplicar punições e prêmios, qual é a importância da informação no desenvolvimento 
humano, em que consiste o ato de comunicação, o que interessa e dá prazer ao aluno 
quanto ao aprendizado escolar.

Assim a psicologia também aplicada à educação e ao ensino, busca mostrar 
como, através da interação entre professor e discentes é possível a aquisição do saber 
e da cultura acumulados. Deve-se lembrar sempre que essas contribuições precisam 
ser caracterizadas como um espaço de reflexão envolvendo a realidade escolar, assim 
como um espaço propício para a expressão das angústias e das ansiedades inerentes ao 
processo de formação.

A Psicologia na educação possibilita a criança a apreender, planejar, direcionar e 
avaliar as suas ações. Ao longo desse processo, ela comete alguns erros, reflete sobre 
eles e enfrenta a possibilidade de corrigi-los. Experimentam alegrias, tristezas, períodos 
de ansiedade e de calma. Trata de buscar consolo em seus semelhantes. Não concebe 
a vida em isolamento. Tal entendimento fundamenta e justifica a preocupação em pensar 
e promover o repensar das práticas pedagógicas instituídas, como sendo uma condição 
necessária para que essas práticas se façam de um modo mais ético, mais eficaz e 
eficiente, cumprindo assim a função de socialização.

De acordo com as contribuições que emanam da ciência psicológica, Larocca 
(1999,p.18) afirma: 
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Se é admissível que a Psicologia tem contribuições a oferecer à Educação, 
é preciso reconhecer que, para não se distanciar da realidade, precise atuar 
considerando a existência de uma dinâmica escolar bastante complexa. A 
escola cresceu quantitativamente e os problemas enfrentados em seu cotidiano 
cresceram na mesma proporção, embora tal complexidade não possa ser 
unicamente atribuída à multiplicação quantitativa de alunos. Observar seu 
interior durante todo um dia é o bastante para presenciar um desenrolar 
infindável de problemas que vão desde os tradicionais desentendimentos entre 
professor-aluno, as batidas “carências afetivas”, as questões de ensino, até 
as mais diversas manifestações da sexualidade humana, de violência e tantas 
outras ocorrências que evidenciam os males da sociedade e a emergência 
da mudança. A complexidade dessa dinâmica requer uma urgente revisão na 
preparação daqueles que irão atuar nela. Dificilmente a Psicologia, trabalhada 
como é, poderá dar conta da complexidade da realidade na qual vivemos.

Estas considerações do autor acima mostram importantes fatores que contribuem 
para a educação: procede-se, na aprendizagem, do social para o individual, através de 
sucessivos estágios de internalização, com o auxilio de adultos ou de companheiros 
mais experientes. De acordo com Mitjáns Martínez (2003), o conhecimento das teorias 
da Psicologia contribui para que o professor possa melhor compreender os fenômenos 
educativos. 

Evidencia-se que a Psicologia aplicada à educação relacionada com a práxis 
docente, permite: vivenciar e compreender a complexa arte de aprender; ressignificar a 
dimensão do processo educativo; fundamentar a compreensão da tríade fazer-aprender e 
conviver no espaço escolar e exercer os aspectos cognitivos no ato de criticar. Quando um 
profissional da educação se apropria do arcabouço da psicologia, esse faz uma diferença 
sensível no exercício de sua prática docente.

Portanto, o papel do professor nesse processo é imprescindível. Ele procura estruturar 
condições para a ocorrência de interações professor-discentes-objeto de estudo, que levam 
à apropriação do conhecimento, de forma ativa e dinâmica. Esses devem ter claramente 
a percepção da sua importância no processo de desenvolvimento e aprendizagem dos 
estudantes. De maneira geral, a psicologia desenvolve nos professores essa visão de 
aprendizagem, reconhecendo tanto a natureza social da aquisição do conhecimento como 
o papel preponderante que nela tem o sujeito na sua totalidade.

2.1	 A psicologia e sua importância no processo ensino/aprendizagem
A Psicologia, enquanto tentativa de conhecer o comportamento humano, tem 

sido através dos tempos uma atividade natural do ser humano, praticada informal e 
assistematicamente no cotidiano das pessoas, o que se chama Psicologia do Senso 
Comum. Já a Psicologia, enquanto ciência que busca compreender o processo evolutivo 
e o comportamento do ser humano tem sua origem na pesquisa racional, sistemática e 
profundamente influenciada pela visão de mundo do investigador.

Psicologia da Educação é uma área para onde convergem interesses e 
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questionamentos sobre a aprendizagem e tudo quanto correlacionado, direta ou 
indiretamente, à problemática educativa e escolar.

A aprendizagem é um processo fundamental para a vida humana a tal ponto que 
a humanidade, em suas sociedades, organizou meios para tornar a aprendizagem mais 
eficiente, os chamados meios ou contextos educativos. Marques, (1980, p.3) aborda sobre 
a psicologia, o seguinte:

A Psicologia Educacional é o campo do conhecimento que endereça 
seus estudos e suas metas para o pleno desenvolvimento do ser humano, 
através de suas experiências e aprendizagens. Assim ela se dimensiona 
na abrangência de três áreas que lhe dão suporte teórico: a) psicologia do 
desenvolvimento; b) psicologia do ensino-aprendizagem; c) psicologia social, 
inter-relações pessoais. 

A importância da Psicologia no processo ensino-aprendizagem reside no 
reconhecimento de que a educação é um fenômeno verdadeiramente complexo e o seu 
impacto no desenvolvimento humano obriga que se considere a globalidade e a diversidade 
das práticas educativas em que o ser humano se encontra imerso; isto porque a educação 
se desdobra em múltiplos contextos nos quais as pessoas vivem e participam definidos 
como âmbitos educativos. 

Os sentimentos, as necessidades e a vontade, sob o ponto de vista psicológico, são 
formas diferentes de atividade orientadora do sujeito em diferentes situações. Entretanto, 
a Psicologia não pode e nem deve estudar toda a atividade psíquica e nem todos seus 
aspectos.

É preciso, portanto, partir das condições concretas de existência do homem para 
compreender o psiquismo da consciência, ou seja, é através da atividade real que se dá a 
união do organismo com o meio.

Recai sobre o educador o compromisso de aperfeiçoamento profissional, de 
renovação dos paradigmas norteadores de sua ação para acolher a dimensão individual, 
particular e psicossocial do aprendiz, sendo resultantes desse diálogo entre as três 
instâncias, que são: a realidade de quem aprende, a realidade do objeto a ser aprendido e 
a realidade de quem ensina.

Tal entendimento fundamenta e justifica a preocupação em pensar e promover o 
repensar das práticas pedagógicas instituídas, como sendo uma condição necessária para 
que essas práticas se façam de um modo mais ético, mais eficaz e eficiente, cumprindo 
assim a função de socialização. Em suma, a psicologia faz a mediação entre uma educação 
fincada em conhecimentos amplos do ser humano e as várias concepções ou teorias sobre 
o processo educativo no âmbito da aprendizagem.

2.2	 A Psicologia e sua contribuição para prática docente
A psicologia é uma ciência que possui importância extraordinária para um bom 

entendimento no campo pedagógico, em especial na educação básica, pois é nesse 
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ambiente que se encontra uma fase especial de desenvolvimento, a infância, requerendo 
assim uma atenção mais adequada por parte dos que englobam essa área. Neste sentido, 
a psicologia vem contribuindo com seus conceitos e suas técnicas desenvolvidas ao longo 
do tempo, promovendo um melhor conhecimento pessoal e social dos indivíduos, visando 
melhorar as práticas pedagógicas e os vários aspectos que envolvem o processo de ensino 
e aprendizagem ou que se inserem para o aprimoramento do ambiente escolar.

É provável que se possa desencadear novas reflexões que permitam ir além da 
fundamentação teórica, e amplie a possibilidade do futuro docente aplicar os conhecimentos 
psicológicos a serviço da educação. É imprescindível destacar que a psicologia da educação 
deve ser analisada pelo prisma do comportamento humano e em face da aprendizagem 
lavada a cabo pelo ser humano.   

A psicologia na educação, relacionada ao processo ensino aprendizagem possibilita 
a criança a apreender, planejar, direcionar e avaliar as suas ações. É a ciência que mais 
tem informado a educação escolar desde o início de sua institucionalização no final do 
século  XIX na Europa. 

Segundo Miranda, (2002, p.129),  a presença da psicologia no campo da educação 
estaria onde menos se vê. Ele ressalta o seguinte:

Afinal, quando o assunto é aprendizagem, ensino, alfabetização, linguagem, 
fracasso escolar, formação de professores, currículo, didática, livro didático, 
avaliação, educação infantil, educação especial ou educação popular, são 
raros os trabalhos que não estabelecem alguma articulação com a psicologia. 
Além disso, essa ciência colabora para a explicação do ideário pedagógico 
que orienta as ações do professor, fundamenta as reformas educativas, 
subsidia as inovações tecnológicas. Enfim, a psicologia vem reiteradamente 
se firmando como fundamento do aparato teórico-metodológico que constitui 
a prática educativa formal e informal.

Assim, Psicologia e educação estariam muito mais articuladas do que se poderia 
pensar à primeira vista e essa articulação tem sido historicamente firmada no processo de 
socialização do indivíduo no mundo urbano ocidental que se constitui a partir do final do 
século XIX, mediante as várias instâncias de socialização, em especial a família e a escola. 
Tal vinculação entre psicologia e a educação se estabelece duplamente: do ponto de vista 
das formulações teóricas que vão sendo elaboradas e do ponto de vista da prática social 
historicamente constituída.

Talvez seja necessário esclarecer que o conceito de educação em pauta acata tanto 
a educação escolar formal quanto informal, o que inclui a educação familiar e todas as outras  
modalidades de socialização. É importante que se diga que esse conceito de educação não 
torna relativa nem subordina a importância da educação escolar, ao contrário, entende a 
escola como uma instituição que tem a tarefa fundamental de inserir as novas gerações 
no universo social e cultural consolidado pelas gerações anteriores, com suas conquistas 
reais ou aparentes, com suas contradições e incertezas e também de projetar o futuro 
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dessas gerações.

A psicologia da educação está submetida a um estado de tensão permanente, 
provocado pela necessidade de atender simultaneamente ambos os tipos 
de exigência: respeitar os cânones da psicologia científica e oferecer 
conhecimentos relevantes e diretamente aplicáveis à ação educativa (Coll 
Salvador, 1999, p. 13). 

Essa concepção de Coll deve ser confrontada com a noção de que a aproximação 
da psicologia com relação à educação ocorre em condições sociais e culturais tais que 
condicionam não só a educação, mas também a própria Psicologia.  Ver-se então que, 
no âmbito escolar, a psicologia deve também contribuir para otimizar as relações entre 
professores e discentes, além dos pais, direção e demais pessoas que interagem nesse 
ambiente. É neste contexto e neste âmbito que a Psicologia poderá contribuir para uma 
visão mais abrangente dos processos educativos que se passam no contexto educacional. 
Daí caracterizar-se a Psicologia da Educação, como uma área para onde convergem 
interesses e questionamentos sobre a aprendizagem e tudo quanto correlacionado, direta 
ou indiretamente, à problemática educativa e escolar. Conforme afirma Goulart (1987. p.09):

A Psicologia no Brasil se desenvolveu estreitamente ligada à educação, 
primeiro campo ao qual se deu a aplicação desta ciência em nosso País. Na 
realidade, não foi a Psicologia da Educação que derivou da Psicologia, mas 
sim a segunda que derivou da primeira, pois, historicamente, no Brasil, desde 
o início do século, a Psicologia da Educação tornou-se o fundamento básico 
da educação. 

Logo, a Psicologia, desde o início do século passado, tem sido chamada pela 
Educação para fundamentar teoricamente questões importantes da educação escolar, 
constituindo-se no primeiro campo de aplicação daquela ciência. Somente na década de 
1960 é que surgiram os primeiros cursos de Psicologia, estando as duas áreas, Educação 
e Psicologia, inseridas num mesmo quadro histórico, político econômico e social.

A Psicologia encontra-se como uma das disciplinas que precisa auxiliar o professor 
a desenvolver conhecimentos e habilidades, além de competências, atitudes e valores que 
possibilitem a ele ir construindo seus saberes docentes a partir das necessidades e desafios 
que o ensino, como prática social, lhe coloca no cotidiano. Dessa forma, poderá contribuir 
para que o professor desenvolva a capacidade de investigar a própria atividade, para, a 
partir dela, constituir e transformar os seus saberes docentes, num processo contínuo de 
construção de sua identidade como professor.

O conhecimento psicológico e a teoria e prática educativa não podem ser 
consideradas em uma única direção. O conhecimento psicológico contribui para melhorar a 
compreensão e a explicação dos fenômenos educativos, porém o seu estudo deve facilitar 
do mesmo modo a ampliação e o aprofundamento do conhecimento psicológico. Nessa 
perspectiva, o fenômeno educativo deixa de ser exclusivamente um campo de aplicação do 
conhecimento psicológico para chegar a ser uma área da atividade humana a ser estudado 
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com os instrumentos conceituais e metodológicos próprios da psicologia.
A Psicologia em sentido amplo para muitos teóricos é uma ciência que procura 

estudar o comportamento humano, ou seja, estuda o homem em sua totalidade e em seu 
desenvolvimento integral, porém o foco do presente trabalho é a Psicologia educacional que 
é um ramo da Psicologia que visa melhorar as condições dos processos de aprendizagem, 
de acordo com as perspectivas teóricas de Coll (2000, p.65): 

A psicologia da educação estuda os processos de mudanças comportamental 
produzidos nas pessoas como consequências da sua participação em 
situações e atividades educativas de natureza distinta. A psicologia da 
educação é uma disciplina-ponte de natureza aplicada que participa, ao 
mesmo tempo, das características próprias das disciplinas psicológicas e das 
características próprias das disciplinas educativas. 

3 | 	CONTRIBUIÇÕES DE PIAGET E VYGOTSKY PARA A FORMAÇÃO 
DOCENTE

3.1	 Piaget e sua contribuição para a psicologia da aprendizagem
Com o intuito de alcançarmos os objetivos estabelecidos neste trabalho é necessário 

discorrer sobre os pontos essenciais das teorias de Piaget e Vygotsky. Primordialmente faz-
se necessário abordar vida e obra dos autores e suas contribuições para a prática docente.

Segundo Davis (2008), Jean Piaget em tenra idade interessou-se pela vida, 
diretamente ligada ao desenvolvimento de seres vivos. O seu primeiro trabalho de pesquisa 
consistiu na observação de um pássaro. Piaget estudou Biologia e Filosofia e tornou-se 
doutor aos 22 anos de idade.

De acordo com La Taille ( 1992), Piaget inicia seu estudo sobre a mente humana 
observando o comportamento das crianças francesas no que diz respeito ao erro 
praticado por elas de forma semelhante. Ao longo das suas pesquisas, Piaget percebeu 
que evoluímos paulatinamente e que os avanços necessariamente oriundam de estágios. 
Piaget, enquanto teórico sócio interacionista, compreende o desenvolvimento tendo o 
sujeito ativo no processo de ensino-aprendizagem inserido no meio em que vive, quando 
afirma que: “Educar é adaptar o indivíduo ao meio social ambiente.” (PIAGET, 1998, p. 
154). 

No que diz respeito ao sistema cognitivo, Piaget divide nossa desenvolvimento de 
forma clara. Ele deixa claro que todo o sistema cognitivo da criança de desenvolve a partir 
da interação com o meio externo. (DAVIS E OLIVEIRA, 1992).

Piaget desenvolve uma teoria que traz estágios sobre o desenvolvimento, são eles: 
sensório motor, pré-operatório, operário concreto e operatório formal.

3.2	 Vygotsky e sua contribuição para a educação
Autor de destaque na área educacional, que segundo Kohl (2000), não podemos 
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afirmar que nossa relação com o mundo se dá de forma direta, pois Vygotsky denominou 
“signos” que vão intermediar nossa relação com o mundo. Em relação à aprendizagem, 
Vygotsky fala de Zona de Desenvolvimento Proximal e Zona de Desenvolvimento Real.

Sobre as teorias de Vygotsky, fica evidente que existem três ideias centrais que 
podemos considerar sendo os pilares do seu pensamento: 1. As funções psicológicas têm 
suporte biológico, pois são produtos da atividade cerebral; 2. O funcionamento psicológico 
fundamenta-se nas relações sociais entre o indivíduo e o mundo exterior, as quais se 
desenvolvem num processo histórico; 3. A relação homem/mundo é uma relação mediada 
por sistemas simbólicos. 

Muitos professores compreendem a psicologia educacional como estudo da 
aprendizagem, ou seja, como aprendemos, com base nos conhecimentos psicológicos. 
Ainda assim, após a realização desta pesquisa foi possível expandir esse conceito, de 
modo que pode-se entender como um dos ramos da psicologia que estuda o processo de 
aprendizagem  do homem tendo como referência o contexto social e cultural, influenciando 
no seu comportamento psíquico. É desafiador descrever o caminho que levou a contribuição 
da psicologia para a educação, fortalecendo e dissipando dúvidas quanto ao processo de 
ensino/aprendizagem. 

A contribuição da Psicologia da Educação na formação de professores diz respeito 
aos fundamentos teóricos relativos à aprendizagem e ao desenvolvimento dos discentes. É 
evidente que a prática docente precisa estar pautada no conhecimento do estudante como 
sujeito de aprendizagem. Este estudo traz uma análise das principais contribuições da 
Psicologia  para Educação. Vygotsky, um dos teóricos, cujas teorias eram as mais estudadas 
e mencionadas deixa muito claro que a aprendizagem promove desenvolvimento; por um 
lado, a escola deve, portanto, ter a tarefa de criar condições para que os alunos se apropriem 
dos conhecimentos científicos e, com isso, tenham possibilidade de desenvolvimento 
cognitivo. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Esta pesquisa permitiu compreender o a integração entre Psicologia e educação, 

como ciências necessárias ao processo de desenvolvimento da aprendizagem e do ensino. 
Possibilitou ainda entender que a Psicologia não estuda apenas o comportamento humano, 
mas é uma ciência abrangente que por seu interesse no desenvolvimento, no comportamento 
e na personalidade do homem, contribui para que os educadores compreendam o processo 
de aprendizagem do aluno de forma a ajuda-los a superar suas limitações e dificuldades 
de aprendizagem.

Este estudo deixou evidente que a Psicologia, embora seja plural em sua diversidade 
de abordagens, permite a quem se aprofunda no assunto, pensar sobre algo em comum, o 
cuidado com o ser humano. Isso acontece no diálogo com o outro, em que a clínica pode e 



Psicologia: Formação profissional, desenvolvimento e trabalho 2 Capítulo 10 83

deve ser um espaço para efetivação do cuidar; cuidar este, direcionado através da teoria e 
técnica de forma ética, considerando o ser humano em sua dignidade de sujeito e cidadão.

Durante a pesquisa e elaboração deste trabalho, concluiu-se que a análise do tema 
abordado sobre a Psicologia no contexto educacional pode proporcionar modificações e 
contribuições ao fazer docente, contribuindo para a formação profissional dos professores 
e até para a descristalização de práticas enraizadas por professores já formados. Assim, 
ao se tratar da relação entre a Psicologia e a Educação pode-se destacar que, entre outros 
aspectos, cabe a essas ciências fundamentar o processo pedagógico no que tange à 
relação entre desenvolvimento e aprendizagem.

A pesquisa suscitou a compreensão do contexto da psicologia educacional na 
escola e a riqueza provocada pela simbiose entre psicologia e educação, como ciências 
imprescindíveis ao processo de desenvolvimento da aprendizagem e da dinâmica do 
ensino.  
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